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De	 facto,	 é	 no	 seio	 familiar	 que	 se	 desenvolve	 a	 socialização	 primária,	
assente	na	experiência	emocional	afectiva:	só se deseja o que verdadeiramente 
se ama e só se ama o que nos torna felizes.	Por	isso	é	na	família	que	definimos	












De	 forma	 a	 melhor	 compreender	 esta	 relação	 família-desenvolvimento	
social,	caracterizar-se-ão	alguns	aspectos	relacionados	com	a	família,	seguidos	de	
aspectos	relativos	ao	desenvolvimento social	para	finalmente	fazer	referência	a	
algumas	formas concretas de intervenção	de	que	os	pais	ou	outros	educadores	
podem	dispor.
DESENVOLVIMENTO SOCIAL DA CRIANÇA:
A FAMÍLIA COMO UNIDADE EDUCATIVA FUNDAMENTAL	**

















do	 casal;	 sub-sistema	parental,	 formado	pelos	pais	 em	conjunto	 com	os	 filhos,	




«saudáveis»	 devem	 ter	 fronteiras	 definidas.	 Por	 exemplo	 é	 desejável	 que	 numa	
família	o	sub-sistema	parental	seja	de	facto	o	pai	e	mãe,	sem	ingerências	abusivas	
de	filhos	ou	mesmo	de	avós.	As	crianças	deverão	ter	uma	ideia	clara	que	existem	





A	 família	 socorre-se	 da	 escola	 como	 estrutura	 de	 socialização	 secundária,	
mas	 não	 deve	 nunca	 «entregar»	 os	 seus	 filhos	 à	 escola	 à	 espera	 que	 esta	 os	
eduque.	E	porque	razão	é	a	família	núcleo	privilegiado	de	educação?	Por	diversas	
razões	entre	as	quais	se	salientam	as	seguintes:	(1)	a família é núcleo de afectos,	
(2)	é espaço de relação um para um,	 (3)	é modelo de vida	e	(4)	é	a	maior	
criadora de identidade.
A família como núcleo de afectos




1	 R.	 Gerson	 (1995),	 «The	 Family	 Life	 Cycle:	 Phases	 Stages,	 and	 cuises»,	 in	 R.	 H.	 Mikesell;	
D.-D.	Custerman	e	S.	H.	McDaniel,	Integrating Family Therapy,	Washington:	APA.
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A família como modelo de vida
É	preciso	que	se	tenha	bem	claro	que	a	relação	mais	estruturante	em	cada	
família,	é	a	relação	entre	pai	e	a	mãe,	relação	que	constitui	para	a	criança	o	seu	
principal	 modelo.	 As	 intensas	 ameaças	 que	 nos	 dias	 de	 hoje	 comprometem	 a	







Apostar	 na	 relação	 conjugal	 é	 portanto	 apostar	 na	 felicidade	 dos	 filhos.
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vertentes	 material,	 emocional	 e	 espiritual,	 sendo	 por	 isso	 também	 o	 principal	
modelo	dos	valores	orientadores	da	vida.
A família criadora de identidade
Por	 último,	 a	 família	 é	 ideal	 como	 «berço»	 educativo	 porque	 desenvolve	
o	 sentido	 de	 pertença.	 Todos	 nós	 temos	 necessidades	 de	 um	 sentimento	 de	
pertença,	de	saber	que	nos	incluímos	neste	ou	naquele	grupo.	É	na	família	que	
primeiro	desenvolvemos	esta	sensação	de	pertencer	a	algo	e	a	alguém.	Este	senti-
mento	 de	 inclusão	 desenvolve-se	 fazendo	 a	 criança	 perceber	 que	 ela	 depende	
dos	outros	mas	que	os	outros	também	dependem	dela.	Todas	as	crianças	devem	
ser	conduzidas	a	experimentar	em	família,	a	satisfação	de	serem	responsáveis	por	
alguém	 ou	 por	 algo	 e	 também	 por	 elas	 mesmas.	 Esta	 consciência	 permite	 que	
na	família,	 se	 desenvolva	 a	 maturidade	 que,	 por	 sua	 vez	 desenvolve	 a	 respon-
sabilidade.
A	 família	 promove,	 ainda	 que	 informalmente,	 aprendizagens	 globais,	 que	
por	meras	razões	metodológicas,	podem	dividir-se	nas	seguintes	áreas:	cognitiva 
(desenvolvimento	do	discernimento,	do	pensamento,	da	 linguagem,	da	curiosi-
dade	do	gosto	pela	 leitura	e	pelo	estudo);	afectiva e social	 (desenvolvimento	
da	auto-estima,	da	auto-disciplina,	do	sentido	da	responsabilidade,	da	auto-afir-
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tenderão	a	acreditar	em	si	mesmos	e	na	suas	capacidade	para	atingir	objectivos.	
No	 foro	 mais	 emocional	 conseguem	 acalmar-se	 a	 si	 mesmas	 sem	 explosões	
violentas	e	sem	exibirem	comportamentos	negativos.








Muitas	 crianças	 fazem	este	percurso	de	 forma	mais	ou	menos	 tranquila	 e	
espontânea,	mas	outras	nem	tanto.	Quando	não	o	fizerem,	devemos	estar	atentos	
para	que	 seja	possível	 intervir	 tão	breve	quanto	possível.	E	precisamente	neste	
sentido,	que	se	apontam	algumas	linhas	orientadoras	que	podem	ajudar	a	que	as	
crianças	desenvolvam	boas	competências	sociais.
3. FORMAS DE INTERVENÇÃO:
 A FAMÍLIA E O DESENVOLVIMENTO SOCIAL









a	saber:	atenção; compreensão; apreciação/elogio; inclusão; validação; estru-
turação; modelagem e diversão.
3.1.   Atenção
Todas	as	crianças	gostam	de	atenção,	e	na	verdade,	nós	adultos	não	somos	
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atenção	dada	a	uma	criança	não	permitirá	aceder	ao	que	ela	pensa	e	sente	acerca	
de	si	e	dos	outros;	às	razões	da	sua	alegria	e	da	sua	tristeza.











esquecido	 que	 embora	 a	 criança	 mais	 velha	 solicite	 por	 vezes	 menor	 atenção	
tal	facto	não	significa	que	não	precise	dela.	Dar	atenção	não	é	dar	mimos	e	não	
«estraga»	 a	 criança.	Tal	porém	não	 significa	que	não	 se	possa	e	deva	ensinar	 a	
criança	a	esperar	por	um	momento	de	atenção.
A atenção posta em prática:
Tempo,	 tempo,	 tempo!	 Para	 darmos	 atenção	 precisamos	 de	 tempo,	 esse	
bem	tão	escasso	e	precioso.
Afinal	 porque	 quisemos	 ser	 pais?	 A	 justificação	 das	 nossas	 ausências	 de	
atenção	 com	a	 falta	 de	 «tempo»,	mascara	 alguma	 dificuldade	de	discernimento	
quanto	 aos	 principais	 objectivos	 de	 vida.	 Onde	 estamos	 nós,	 principais	 respon-
sáveis	pelos	nossos	 filhos?	 Julgo	que,	hoje	mais	do	que	nunca,	é	preciso	parar	
para	 pensar	 na	 forma	 como	 alocamos	 o	 nosso	 tempo.	 Quando	 não	 temos	
tempo	natural	para	estar	com	os	nossos	filhos,	temos	que	«inventá-lo»,	«forçá-lo»	
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sados:	«Então hoje fizeste pinturas….», «Não te apetece ir à escola…», «Disseste 
que tinhas medo… então…».
Outra	 forma	de	dar	 atenção	consistirá	no	 iniciar	uma	conversa	 cujo	 tema	
se	relacione	com	a	criança,	por	exemplo	fazendo	perguntas	ou	comentando	algo	
positivo	acerca	do	que	a	criança	fez	ou	disse:	«Tenho pena que tenhas perdido o 
teu brinquedo…», «Eu sei que estás triste porque…», «Estou tão vaidoso por já 
andares de bicicleta sem rodinhas…», «Eu gosto tanto quando és querido para 














Antes	 de	 querer	 influenciar	 ou	 aconselhar	 uma	 criança,	 será	 necessário	
compreendê-la.	Sem	compreender	a	razão	porque	uma	criança	fez	algo,	podemos	
estar	esgrimir	ao	vento…	Compreender	a	criança	contribuirá	para	que	ela	nunca	





Só	 aquela	 criança	 que	 sabe	 que	 terá	 sempre	 compreensão,	 conseguirá	
comunicar	verdadeira	e	honestamente	com	os	pais.




fiança,	 que	 está	 lá	 quando	 é	 preciso,	 que	 cumpre	 as	 promessas	 que	 faz,	 que	
chora	 connosco	 e	 que	 ao	 tentar	 entender-nos	 também	 nos	 conta	 coisas	 sobre	
si	mesmo.
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comportamento	é	valorizado	ele	 tenderá	a	 ser	mantido,	 tendo	em	conta	que	a	
criança	a	partir	dos	3	anos	gosta	de	agradar	aos	adultos.









Mesmo	 quando	 se	 corrige	 uma	 criança	 isso	 deve	 ser	 feito	 com	 formas	











3	 In	A Família e o sucesso escolar,	Editorial	Presença.
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O	esforço	e	o	empenho	também	devem	ser	valorizados,	«Parabéns por teres 
estudado mais desta vez, embora a nota não tenha sido tão boa como espe-
ravas..», «Não ganhaste mas fizeste no teu melhor, estou muito feliz por ti…».
Há	ainda	que	elogiar	comportamentos	distintos.	Não	devemos	centrar-nos	









3.4.   Inclusão







mento	de	 saudável	dependência	dos	outros	é	uma	 lição	muito	 saudável!	É	um	
kit	de	sobrevivência!	Todas	as	crianças	devem	ser	conduzidas	a	experimentar	a	
satisfação	de	serem	responsáveis	por	alguém	ou	por	algo	a	começar	por	si	mesmas.	
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3.5.   Validação
Validar	significa	atribuir	valor	e	significado	a	alguma	coisa.	Todos	gostamos	
que	 aquilo	 que	 fazemos	 e	 dizemos	 seja	 validado	 porque	 isso	 justifica	 a	 nossos	









modo	 apropriado.	 Uma	 criança	 que	 «explode»	 pode	 ser	 pouco	 desejável,	 mas	
para	os	pais,	ter	uma	criança	emocionalmente	anestesiada	será	algo	que	também	
os	deve	preocupar!
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A	validação	das	emoções	acontece	quando	nos	tornamos	o	espelho	que	dá	
resposta	a	uma	reacção	emocional	da	criança.	É	possível	enviarmos	mensagens	
tão	 variadas	 como: «tens razão para chorar», «estou contente por estares con-
tente», «modera o	teu tom de voz».	A	criança	aprenderá	pouco	a	pouco	aquilo	que	
se	chama	«auto-regulação	emocional».
A	 validação	 começa	 com	a	empatia,	ou	 seja	 com	o	partilhar	das	 emoções	
com	outra	pessoa.









A validação posta em prática:
Todos	 temos	 tendência	 para	 validar	 exclusivamente	 emoções	 positivas	
fazendo	 quase	 exclusivamente	 comentários	 positivos	 quando	 a	 criança	 está	





É	pois	 importante	que,	em	família,	se	validem	diversas	emoções:	«Estou a 
ver que estás preocupado, o que se passa?» «Já percebi que estás triste…», «Às 
vezes é normal ficarmos tristes…», «Também tenho pena que estejas doente…».
A	educação	emocional	também	é	necessária	e	pode	fazer-se	utilizando	jogos	








Nestas	 situações	 as	 crianças	 aprendem	 que	 se	 quiserem	 podem	 controlar-se	 e	
escolher	o	comportamento	mais	adequado	a	uma	dada	situação.
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Os	adultos	devem	ser	claros	quanto	aos	seus	sentimentos.	«A mãe está tão 
contente, tão orgulhosa», «O pai está tão feliz, tão triste… porque…».	A	ambi-
guidade	de	sentimentos	é	algo	que	mesmo	os	adultos	têm	dificuldade	de	gerir,	
imaginemos	pois	as	dificuldades	acrescidas	para	as	crianças.
Cruzando	 a	 modelagem	 com	 validação	 será	 benéfico	 que	 as	 crianças	 pre-
senciem	o	mais	possível	demonstração	de	afectos	positivos	entre	os	membros	da	
família	(pai	e	mãe,	pais	com	filhos,	entre	irmãos,	etc.).












vista	 como	 modelo	 desejável	 e	 espelho	 de	 «boa-educação»,	 deixa	 no	 entanto	
muitas	 reservas	 quanto	 às	 suas	 aptidões	 sociais,	 nomeadamente	 da	 sua	 capaci-
dade	de	resolução	de	problemas,	ou	seja,	da	 sua	capacidade	reflexiva	e	crítica.











na	 sua	 aplicação	 e	 cumprimento.	 Quando	 falamos	 de	 consequências	 negativas	
estamos	 a	 falar	 de	 castigos	 (como	 o	 não	 poder	 sair	 ao	 fim-de-semana	 com	 os	
118
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amigos,	não	ver	o	programa	preferido	na	TV,	 ir	para	a	 cama	mais	 cedo,	não	 ir	





Será	 conveniente	 adoptar	 um	 modelo	 educativo	 intermédio	 (com	 auto-








caso	 e	 perguntar	 o	 que	 elas	 acham	 que	 os	 pais	 do	 outro	 menino	 ou	 menina	
deviam	 fazer,	 e	 porquê,	 é	 também	 uma	 estratégia	 que	 permite	 desenvolver	 a	
estruturação.
Por	 último,	 como	 a	 maior	 parte	 das	 nossas	 interacções	 familiares	 assen-	
tam	na	comunicação	será	 importante	que	se	 tenha	atenção	ao	tipo	de	discurso	
utilizado!	É	 importante	evitar	desqualificações,	generalizações	e	 culpabilizações	
(e.g. «Mas que raio de problema tens tu?; Não suporto este miúdo! És estúpido ou 
quê?; Não vale a pena, não vais entender nunca…; Fazes tudo mal…; Mas que 
mal fiz eu para aturar isto…?; Isso é uma parvoíce, uma mariquice…).
Podemos	sempre	optar	por	dizer:	«Adoro-te, mas isso não posso deixar que 
tu faças isto de modo nenhum…. «Já vi que estás descontrolado, o que se passa?, 
Estou muito cansada, por favor peço-te que te acalmes…; Desta vez as coisas 
não correram lá muito bem…»; «Magoaste imenso o teu irmão, fico tão triste, 
como achas que ele se está a sentir?».
Estas	 são	 apenas	 algumas	 pequenas	 sugestões	 práticas	 para	 o	 desenvolvi-
mento	da	autonomia,	e	para	dar	consciência	das	regras	e	limites,	tão	importantes	
no	desenvolvimento	social.
5	 Na	 minha	 prática	 clínica	 tenho	 testado	 a	 eficácia	 de	 algumas	 metáforas,	 que	 aqui	 deixo	
como	 possível	 recurso:	 (1)	 A	 metáfora da planta pequenina	 que	 para	 crescer	 direita	 deve	 ter	
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punições	 directas	 que	 os	 indivíduos	 em	 geral	 recebem,	 mas	 também	 a	 recom-
pensas	e	punições	que	os	modelos	–	 indivíduos	que	 fornecem	um	guia	para	o	




tamento	 de	 modelos	 e	 as	 consequências	 subsequentes	 do	 comportamento.	 Se	
as	consequências	forem	positivas,	é	provável	que	o	comportamento	seja	imitado	
no	 futuro	 quando	 os	 observadores	 se	 encontrarem	 eles	 próprios	 em	 situações	
semelhantes.
A	formulação	básica	da	teoria	da	aprendizagem	observacional	recebeu	um	




plo,	como	lembra	o	ditado	«faz o que eu faço, não faças o que eu digo…»,	
ou	 ainda	 como	 costuma	 recordar	 o	 Padre	 Alberto	 Brito,	 S.J.:	 «as	 crianças	 não	
obedecem,	as	crianças	imitam!».







de	amizade,	amor,	 carinho,	 respeito	e	 solidariedade	emanam	primordialmente,	
da	relação	que	lhes	é	dada	observar	nos	seus	pais.
6	 A.	Bandura,	D.	Ross	e	S.	A.	Ross	 (1963a),	 «Imitation	of	 film-mediated	agressive	models»,	
Journal of Abnormal and Social Psychology,	66,	pp.	3-11.	A.	Bandura,	D.	Ross	e	S.	A.	Ross	(1963b),	
«Vicarious	 reinforcement	and	 imitative	 learning»,	 Journal of Abnormal and Social Psychology,	67,	
pp.	601-607.
7	 L.	S.	 Vygotsy	 (1978),	 Mind in society: The development of higher mental processes,	
Cambridge,	MA:	Harvard	University	Press.
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A modelagem posta em prática:












afectos	 fica	quase	exclusivamente	à	 responsabilidade	 familiar.	Assim,	a	 segunda	
sugestão	 relaciona-se	 com	a	 importância	de	modelar	 junto	das	 crianças	 afectos	
sinceros	e	ternos,	ensinar	os	filhos	a	reagir	a	uma	situação,	falar	sobre	os	heróis	
deles,	perceber	o	que	mais	apreciam	neles.
Nos	 tempos	que	 correm	é	 também	de	extrema	 importância	 que	 a	 família	
reflicta	sobre	quem	são	os	outros	modelos	na	vida	dos	seus	filhos.
3.8.   Diversão
Brincar	é	uma	das	melhores	coisas	da	vida,	quando	se	brinca	o	tempo	flui.	
Desejamos	estar	onde	nos	 sentimos	bem,	e	brincar	 faz-nos	 sentir	bem.	Através	






É	esta	 capacidade	de	 interacção	 social	que	permitirá	 à	 criança	 interpretar	
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naquilo	 que	 os	 pais	 entendam	 ser	 os	 valores	 fundamentais.	 Devemos	 ter	 uma	
atitude	optimista,	e	partir	com	a	certeza	de	que	fizemos	bem	até	hoje	para	que	









A	 família	 é	 um	 dos	 bens	 mais	 preciosos	 que	 qualquer	 sociedade	 tem,	 a	
educação	de	uma	nação	começa	na	educação	familiar.	A	 família	empenhada	no	
desenvolvimento	social	das	crianças	e	dos	jovens,	estará	decerto	a	contribuir	para	
a	 sua	 sólida	 formação	humana	 facilitando	assim	a	educação	para	a	 fidelidade	à	
comunidade,	para	a	esperança	no	futuro	e	para	a	caridade	aos	irmãos.
